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1 Sam 26, 2.7-9.12-13.22-23; Sal 102; 1 Cor 15, 45-49; Lc 6, 27-38 

COMENTÁRIO
A realidade do amor
O Evangelho deste Domingo é a continuação do “Sermão da Planície” de Jesus, que começámos a ler na semana passada com as Bem-aventuranças. Entramos assim no núcleo do ensinamento fundamental de Jesus aos Seus discípulos. Nesta passagem, são particularmente recomendados o amor, mesmo aos inimigos, e o ser misericordiosos como Deus Pai. Estes dois aspectos fazem parte da mensagem única de Amor, que deixou uma marca característica, revolucionária na história humana e no mundo inteiro. (Tanto é assim que quando os missionários começaram o seu trabalho de evangelização no Vietname, o cristianismo foi chamado pela população local Dao Yeu Thuong, a “religião do Amor”). Contudo, perante uma mensagem tão conhecida, há sempre o risco de permanecer na superfície do seu conteúdo, ao nível de “slogans”, e consequentemente não compreender realmente as recomendações concretas de Jesus de modo a pô-las em prática. É, então, necessário escutar (de novo) a Palavra de Deus que nos foi anunciada hoje com mais atenção e sobretudo com humildade, simplicidade e docilidade de coração para (re)descobrir alguns aspectos novos para a nossa vida de fé. 
1. “Amai os vossos inimigos”
A exortação de Jesus é clara e atinge o mais alto nível de amor. No entanto, representa um grande desafio para quem queira pô-la em prática. De facto, alguém poderia dizer: “Padre, como Jesus nos ensinou, eu tento amar os meus inimigos, mas não consigo ter nenhum sentimento de amor por aqueles que sempre me odiaram e que me querem mal.” Sim, certamente é muito difícil, aliás, quase impossível, e eu mesmo confesso que ainda não cheguei a esse nível. No entanto, as palavras de Jesus dão-nos explicações concretas no que consiste este amor que nos é recomendado e, portanto, o que concretamente devemos fazer para progredir no caminho do amor. Na verdade, Jesus recomenda logo de seguida três acções concretas: «fazei bem aos que vos odeiam», «bendizei os que vos amaldiçoam», e «rezai pelos que vos maltratam».
“Fazer o bem”, “abençoar”, e “rezar” são, portanto, os três pilares do amor para com os inimigos, para com aqueles que odeiam, amaldiçoam, e tratam mal os discípulos de Jesus. Não há uma exortação para expressar algum sentimento humano abstracto ou sobre-humano, impossível de provar. Trata-se simplesmente de acções concretas, “verificáveis”, e de certa forma “praticáveis”, seguindo o exemplo do próprio Jesus que efectivamente fez o bem, abençoou e rezou na cruz por aqueles que Lhe tinham feito mal.
A questão é de actualidade perene, especialmente para os discípulos de Jesus enviados em missão para proclamar o Evangelho de Deus no mundo, porque eles encontrarão sempre aqueles que os odeiam, amaldiçoam e perseguem, tal como aconteceu com Jesus. Ele próprio recorda: «Um discípulo não está acima do mestre, [...] Se ao senhor da casa chamaram Belzebu, quanto mais aos da sua casa!» (Mt 10, 24-25), e «se Me perseguiram a Mim, também vos perseguirão a vós» (Jo 15, 20). Porém, assegura-nos: «No mundo, tereis tribulações. Mas tende coragem: Eu venci o mundo!» (Jo 16, 33). Com Ele e n’Ele, os Seus fiéis também vencerão através da sua fé, esperança e amor cristão. «É esta a vitória que venceu o mundo: a nossa fé» (1 Jo 5, 4).
2. Misericordiosos como o Pai
Depois do amor concreto pelos inimigos, Jesus recomenda aos Seus discípulos que sejam misericordiosos para com todos, «como o vosso Pai é misericordioso». A misericórdia aqui recomendada revela-se inteiramente “teológica”, ou seja, tem em Deus a sua razão (lógica) última. Tal como já se louvava na tradição judaica, «O Senhor é clemente e compassivo, paciente e cheio de bondade» (Salmo Responsorial), assim agora os discípulos são exortados a tornarem-se verdadeiramente “filhos do Altíssimo”, ou seja, misericordiosos como Ele.
Por outro lado, também aqui a misericórdia não é entendida como um sentimento vago, mas como uma maneira concreta de agir – através de duas expressões em forma negativa («Não julgueis» e «não condeneis») e duas em forma positiva («perdoai» e «dai»). São indicações extremamente “simples”, “verificáveis”, “praticáveis”, não no sentido de que são fáceis de realizar, mas no sentido de que ajudam sempre a iniciar (e reiniciar) um caminho em direcção à perfeição da misericórdia divina. Por outras palavras, se quiseres ser misericordioso, não julgues os outros, e, inversamente, no momento em que julgares outra pessoa, não és misericordioso. Deve ser salientado que mesmo em cada uma das acções concretas listadas, vislumbra-se sempre Deus como ponto de referência através da construção gramatical com o chamado passivo teológico (ou divino), no qual o agente implícito é precisamente Deus: «Não julgueis e não sereis julgados [por Deus]», «perdoai e sereis perdoados [por Deus]», etc.
Levaria horas e horas a aprofundar cada um dos aspectos mencionados da misericórdia e do amor, que desenvolvem os pensamentos existentes na tradição bíblico-judaica, especialmente na tradição sapiencial. Devido ao tempo limitado, detemo-nos apenas na exortação de perdão que Jesus repete várias vezes no Seu ensino, ao ponto de vincular o perdão de Deus ao homem com o perdão do homem ao seu próximo. De facto, o tema encontra-se na oração do Pai Nosso, aquela oração única e, por isso, fundamental que Jesus deixa aos Seus seguidores: «Perdoai-nos as nossas ofensas, como também nós perdoamos a quem nos tem ofendido» (Mt 6, 12). O perdão é explicitado com uma afirmação forte e provocadora: «mas se não perdoardes aos homens, também o vosso Pai não perdoará as vossas transgressões» (Mt 6, 15). Se há algo que paralisa a misericórdia e o amor infinito de Deus por nós, é apenas a nossa falta de misericórdia para com o nosso próximo, porque deste modo nos fechamos no nosso pequeno mundo e não nos abrimos à misericórdia divina.
A este ponto, alguém poderia exclamar com sinceridade e frustração: “Padre, eu tento perdoar, mas não o consigo totalmente. O que é que posso fazer?” Deixo que São Francisco de Assis responda com o seu belo comentário sobre o Pai Nosso: «assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido: e o que nós não perdoamos totalmente, fazei Vós, ó Senhor, que o perdoemos plenamente, a fim de que, pelo Teu amor, possamos amar sinceramente os nossos inimigos e por eles intercedamos junto de Ti, não retribuamos a ninguém o mal com o mal e nos esforcemos, contigo, por ser úteis a todos». Este pensamento do Santo revela-se muito perspicaz. Por um lado, reconhece como um dado de facto as limitações humanas no perdão, e por outro, aponta a saída: «Tu, Senhor, faz!», como se quisesse dizer “Ajuda-me, Senhor” ou mesmo em casos extremos: “Fá-lo, Senhor, por mim, na minha vez, porque és mais capaz e já o fizeste de facto e muitíssimo bem.” Portanto, se queres perdoar e ainda tens dificuldade, porque não começar por te voltares para o Deus de amor e misericórdia, para Cristo o rosto do Pai, para pedir essa graça na oração sincera e perseverante? Ao caminhar com Cristo em direcção ao perdão, já estás a perdoar em Deus.
3. Iguais a Cristo, “O homem celeste” e “sabedoria do alto”
Por fim, deve ser reafirmado que o ensinamento evangélico de hoje sobre o amor e a misericórdia não deve ser acolhido como uma instrução jurídica para ser observada ponto por ponto, mas como uma Palavra de vida, de espírito, de sabedoria a ser seguida na vida cristã. O espelho para o qual devemos olhar é sempre a pessoa de Cristo. O ideal será sempre Ele, “o homem celeste”, a quem nós, homens terrestres, somos chamados a assemelhar-nos, como nos lembra a Segunda Leitura, e não tanto a tentar uma prática cega, mecânica e literal da mensagem com as suas várias formulações figurativas semíticas e por vezes exageradas. Basta reflectir sobre a recomendação «ao que te bate numa face, oferece também a outra», à luz da reacção de Cristo àquele que o esbofeteou durante o julgamento perante o sumo sacerdote. Naquele momento, Cristo respondeu imediatamente com clareza e coragem: «Se falei mal, mostra-me o que está mal; mas, se falei bem, porque Me bates?» (Jo 18, 23). (Mesmo em relação aos inimigos, é sempre uma questão de amor na verdade, nunca algo passivo ou que implique submissão).
Fixemos, portanto, o nosso olhar em Cristo que é a “sabedoria de Deus” (cf. 1 Cor 1, 24-30), aquela que vem do alto que é «pura, e além disso é pacífica, bondosa, dócil, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sem hipocrisia» (Tg 3, 17). N’Ele aprendamos dia após dia, Domingo após Domingo, a sabedoria da misericórdia e do amor generoso, a qual é capaz de quebrar as correntes do ódio, da violência e do mal. Esta é também a humilde missão de todo o cristão, discípulo missionário de Cristo, que assim anuncia com coragem, por palavras e actos, a luz do Evangelho em todo o mundo.

Citações úteis:
PAPA FRANCISCO, Misericordiae Vultus: Bula de proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, Roma, São Pedro, 11 de Abril de 2015:
1. Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. O mistério da fé cristã parece encontrar nestas palavras a sua síntese. Tal misericórdia tornou-se viva, visível e atingiu o seu clímax em Jesus de Nazaré. O Pai, «rico em misericórdia» (Ef 2, 4), depois de ter revelado o Seu nome a Moisés como «Deus misericordioso e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e fidelidade» (Ex 34, 6), não cessou de dar a conhecer, de vários modos e em muitos momentos da história, a Sua natureza divina. Na «plenitude do tempo» (Gl 4, 4), quando tudo estava pronto segundo o Seu plano de salvação, mandou o Seu Filho, nascido da Virgem Maria, para nos revelar, de modo definitivo, o Seu amor. Quem O vê, vê o Pai (cf. Jo 14, 9). Com a Sua palavra, os Seus gestos e toda a Sua pessoa, Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus.
2. Precisamos sempre de contemplar o mistério da misericórdia. É fonte de alegria, serenidade e paz. É condição da nossa salvação. Misericórdia: é a palavra que revela o mistério da Santíssima Trindade. Misericórdia: é o acto último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro. Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado.





